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Resumo. Este trabalho propõe um estudo do comportamento dos pontos de equiĺıbrio
de um modelo de Lotka-Volterra modificado. O modelo trata da dinâmica de interação
entre as espécies de peixes mais densas presentes na Usina Hidrelétrica de Santa Clara
(UHSC),localizada no munićıpio de Nanuque-MG.
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1 Introdução

O estudo do comportamento dos pontos de equiĺıbrio em sistemas dinâmicos é de
grande importância em modelagem matemática, principalmente no que diz respeito aos
modelos de interação entre populações de espécies distintas. A UHSC foi constrúıda no
munićıpio de Nanuque no Vale do Mucuri e prejudicou a biodiversidade aquática existente
na bacia hidrográfica do Rio Mucuri. Neste sentido,este trabalho apresenta um estudo
sobre a estabilidade dos pontos de equiĺıbrio de um modelo de interação entre as populações
de peixes presentes no lago da UHSC.
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2 Modelo de competição com o esforço da pesca

O modelo modificado de Lotka-Volterra apresentado neste trabalho tem parâmetros
que consideram a variação da altura da àgua em função do tempo e a influência do esforço
da pesca. É dado pelo seguinte sistema de equações diferenciais:

dx
dt = x(a− E) − αxy
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)

)
dy
dt = −y(b+ E) + βxy
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)

) (1)

Neste caso, x e y representam a população de presas e predadores, respectivamente; a re-
presenta o crescimento das presas; b a taxa de mortalidade dos predadores; α a mortalidade
das presas; β a taxa de conversão de biomassa das presas capturadas pelos predadores; η
o peso da variação do ńıvel de água ao longo do tempo e E o esforço de pesca.

3 Resultados e Discussões

Após o estudo dos autovalores, verificou-se que o ponto P1(0, 0) é estável se E > a,

ou instável se E < a. O ponto P2
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pode ser estável, assintoticamente

estável ou instável se E > a ou, instável se E < a . O ponto P3
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ser estável, assintoticamente estável ou instável. O ponto P4
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é estável se
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< 0 ou instável se
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)]2
> 0. Apenas P4 representa a

coexistência entre as espécies, sendo este, o mais representativo biologicamente e matema-
ticamente. Os outros três pontos extinguem uma ou duas populações simultaneamente.
Por outro lado, analisando as simulações computacionais do modelo, confirmou-se que η
e E influenciam a dinâmica de interação entre as espécies. Verificou-se que conforme η
aumenta, a interação entre as espécies diminui em função do aumento do volume de água.
Quanto maior o valor de E, mais as densidades das populações tendem a decair, o que
dificulta a predação.
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